
ATIVA. Guardas começaram trabalhos ontem, após entrega de coletes

IMPACTOS. Ambientalistas são contrários ao empreendimento

Mauá dá posse aGCMs
52 dias após formatura
Nomeação dos 40 oficiais foi realizada depois da revogação de decreto de calamidade financeira

SANTO ANDRÉ

Ação contra centro logístico
será encaminhada ao MPF
Procedimento visa instaurar apuração sobre
impactos do empreendimento à sociedade
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Após 52 dias da formatura
que apresentou 40 novos ofi-
ciais para a CGM (Guarda Ci-
vil Municipal) de Mauá, os
funcionários finalmente fo-
ram incorporados ao contin-
gente de servidores e assumi-
ram suas funções. Apresenta-
dos em 31 de agosto pela en-
tão prefeita interina Alaíde
Damo (MDB), os profissio-
nais participaram de evento
com o prefeito Atila Jaco-
mussi (PSB) na última sexta-
feira. A posse efetiva ocor-
reu após a revogação do de-
creto de calamidade financei-
ra, assinado por Alaíde em 6
de julho e revogado por Ati-
la no início de outubro.

No evento de posse, reali-
zado semana passada, o che-
fe do Executivo mauaense
também anunciou a entrega
de coletes balísticos, arma-
mento, munição, farda, bo-
ta, cinturão e algemas. Se-
gundo a administração, a
corporação passa a contar
agora com 260 integrantes.
“Estamos tendo novo tempo
na Segurança Pública de
Mauá”, declarou. Atila afir-
mou que, com o incremento
no efetivo, serão retomadas
ações, como é o caso do Bair-

ro Seguro (com rondas da
Guarda), Ponto Seguro (nos
pontos de ônibus) e Progra-
ma Detecta (para identificar
roubo de veículos).

O prefeito também infor-
mou que está aberta licita-
ção para contratação de no-
vas viaturas. Em agosto, a
empresa que alugava os veí-
culos para a CGM de Mauá
retomou ao menos sete auto-
móveis por falta de pagamen-
to. Desde então, dez carros

foram cedidos por São Ber-
nardo, em regime de como-
dato, por até 180 dias – até
janeiro.

O Diário publicou em se-
tembro reportagem sobre a
demora na nomeação dos ofi-
ciais, que, segundo funcioná-
rios do setor, não havia sido
feita por falta de recursos pa-
ra os novos gastos com folha
de pagamento. Na época, ser-
vidores revelaram angústia
pela demora em assumir os

cargos, além da incerteza so-
bre o início do recebimento
de salários, uma vez que al-
guns deles haviam se desliga-
dos de seus antigos empre-
gos para assumir o cargo pú-
blico. Após a cerimônia de
formatura, os guardas foram
orientados a devolver os uni-
formes e aguardar novo cha-
mado. Como justificativa, a
administração informou que
o rito administrativo estava
em andamento.

A equipe do Diário esteve
ontem na cidade e constatou
a presença dos profissionais
da Segurança no Centro da
cidade. Guardas também
confirmaram que os novos
oficiais já estão desempe-
nhando suas funções. Ques-
tionada, a Prefeitura de
Mauá não informou o moti-
vo da demora na nomeação,
mas alegou que a apresenta-
ção anterior ocorreu após
conclusão de treinamento
dos profissionais contrata-
dos recentemente. A admi-
nistração destacou ainda
que entrou em ação novo
programa de policiamento
na cidade, que consiste em
sistema de roteirização, prio-
rizando bairros conforme o
índice de criminalidade e a
quantidade de circulação de
pessoas.
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Zilma Rodrigues do Ama-
ral, 38 anos, acusada de matar
a jovem Andressa Silva Gou-
veia, 22, de Diadema, após dis-
paro acidental de arma de fo-
go durante briga em Monga-
guá, no Litoral de São Paulo,
foi presa em São Caetano, na
última sexta-feira. O crime
aconteceu em outubro do ano
passado.

A ação foi possível após a
família da vítima denunciar a
localização de Zilma à polí-
cia. Foragida desde o ocorri-
do, a acusada foi descoberta
por meio de check-in nas rede
sociais enquanto jantava com
a família no restaurante Out-
back do ParkShopping São
Caetano.

A família de Andressa se diri-
giu ao local e chamou a polí-
cia, por volta das 23h. Zilma
foi presa, passou por audiên-
cia de custódia e foi encami-
nhada para o Centro de Deten-
ção Provisório feminino de
São Bernardo, onde aguarda
julgamento. da Redação

Cópia da ação judicial que
tenta impedir a instalação
de centro logístico em área
próxima a Paranapiacaba,
em Santo André, será enca-
minhada ao MPF (Ministé-
rio Público Federal). Segun-
do o advogado e ambientalis-
ta Virgílio Alcides de Farias,
presidente do MDV (Movi-
mento em Defesa da Vida)
do Grande ABC e autor do
processo que tramita no TJ-
SP (Tribunal de Justiça de
São Paulo), o envio atende
ofício da Procuradoria da Re-
pública em São Bernardo, re-
cebido em 2 de outubro.

No documento, o MPF afir-
ma que “trata-se de procedi-
mento preparatório instaura-
do com o objetivo de apurar
fatos e eventuais impactos
decorrentes do projeto de
instalação do centro logísti-
co”. Até o fechamento desta
edição, o MPF não detalhou
que medidas deverá adotar
no acompanhamento do ca-
so. De acordo com Farias, a
atuação do órgão federal po-
de auxiliar nas análises técni-
cas sobre o empreendimen-
to e na fiscalização de docu-
mentação e licenças necessá-
rias ao projeto.

O centro logístico é um pro-
jeto da Fazenda Campo Gran-
de Empreendimentos e Parti-
cipações. O investimento esti-
mado é de R$ 780 milhões

em uma área de 4,7 milhões
de m², às margens da ferrovia
Santos-Jundiaí, a quatro qui-
lômetros de Paranapiacaba.
Ambientalistas questionam
os impactos da obra, que pre-
vê desmatamento de 91 hec-
tares de Mata Atlântica (ou
90 campos de futebol). A em-
presa, por sua vez, alega que
a retirada de vegetação atin-
ge apenas 20% da área, e que
o restante seria preservado.

A Justiça chegou a suspen-
der a realização da audiência
pública para apresentação à
sociedade do EIA-Rima (Estu-
do de Impacto Ambiental e
Relatório de Impacto do
Meio Ambiente). Na semana
passada, entretanto, o TJ au-
torizou a realização do even-
to, medida que a empresa jul-
ga ser importante para escla-
recimento da população so-
bre o projeto. O encontro faz
parte do processo de licencia-
mento ambiental junto à Ce-
tesb (Companhia Ambiental
do Estado de São Paulo.

A ação judicial também
questiona a constitucionalida-
de da emenda à Luops (Lei
de Uso e Ocupação do Solo),
regulamentada em 2017 e
que autorizou a obra. A Pre-
feitura de Santo André já en-
viou à Câmara Municipal pro-
jeto de lei que revoga a emen-
da, mas a propositura ainda
não foi votada. AM

A GCM (Guarda Civil Muni-
cipal) de São Bernardo pren-
deu dois homens pelo crime
de furto no Cemitério da Pau-
liceia. Weverson Fernandes
de Souza, 42 anos, e Alex Be-
nedito da Silva, 36, foram
identificados após denúncias
da vizinhança. Junto com
eles, a polícia recuperou pla-
cas de bronze – utilizadas nos

jazigos, com os descritivos de
cada família.

Os infratores, já com passa-
gem policial por outros cri-
mes, foram enquadrados no ar-
tigo criminal 155 – furto quali-
ficado. A partir de agora, a polí-
cia investigará se os dois pre-
sos atuavam com a ajuda de
outros criminosos.

“Além do trabalho de moni-
toramento, que está cada vez
mais constante na cidade, com
câmeras e vigilância, a popula-
ção está confiando na GCM. Es-
ta ocorrência é resultado dis-
so”, destacou o prefeito de São
Bernardo, Orlando Morando
(PSDB). da Redação

A PARTIR DE CHECK-IN

Presa assassina
de jovem de
Diadema morta
em Mongaguá

SÃO BERNARDO

GCMdetém
dois por furto de
placas de bronze
em cemitério
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